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Edson Farias
Júlio César Valente 

Editorial

A circulação de ideias, pessoas, esquemas teórico-

-metodológicos e técnicas de inferência compreen-

dem um dos traços decisivos para o desenvolvimen-

to do exercício intelectual-científico, portanto, são 

aspectos estruturantes dos agenciamentos pessoais 

e institucionais que estão à contrapartida da monta-

gem de redes de pesquisadores/as aplicadas à con-

cepção e realização de agendas temáticas. Com isto, 

fator primordial para a sincronização de atividades 

de investigação e do pensamento em distintas par-

tes do planeta, promovendo aproximações, compa-

rações. Igualmente, embora se parte de fenômenos 

a princípio afins, evidenciam diferenças inapeláveis 

entre condicionantes.

O dossiê que tematiza a Arquivos do CMD 

neste número está dedicado apresentar alguns dos 

resultados da   proposição e execução do Programa 

de Cooperação Acadêmica na Amazônia (PROCAD/

AM) “Memória, patrimônio e linguagem no contexto 

maranhense”. Proposta realizada pela parceria entre 

o Mestrado Interdisciplinar em Cultura e Sociedade 

(PGCult/UFMA); o Programa de Pós-Graduação Me-

mória: Linguagem e Sociedade (PPGMLS/UESB); e 

o Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGLe-

tras/UEMA). Coordenado pelas professoras Márcia 

Manir Miguel Feitosa (PGCult/UFMA) e Milene Sil-

veira Gusmão (PPGMLS/UESB), o dossiê Memórias 
e Patrimônios: questões empíricas, analíticas e teó-
ricas a partir da condição maranhense reúne qua-

tro textos que figuram diferentes planos temáticos e 

teórico-analíticos alcançados pela parceria institu-

cional respaldada no eixo epistemológico composto 7
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pela díade memória e patrimônio.

Ainda sob égide dos resultados do PROCAM/

AM,  a seção Ensaio apresenta do trabalho Procis-
são de São Raimundo dos Mulundus, o santo va-
queiro, assinado por Marcus Ramusyo de Almeida, 

professor do Instituto Federal do Maranhão. Traba-

lho sensível em que o autor, também movido pela fé, 

desloca sua lente no registro da encenação da tradi-

ção popular de devoção do padroeiro dos vaqueiros. 

Atido à cromaticidade da heterogeneidade de faixas 

etárias e marcadores sociais de gênero que tomam 

parte nessa mesma encenação, a sequência de foto-

grafias do ensaio flagra a ação da passagem histórica 

do tempo sobre a duração mnemônica da tradição.

Já na seção Memórias de Pesquisa, Márcia 

Manir Miguel Feitosa (PPGCult/UFMA), Milene de 

Cássia Silveira de Gusmão (PPGMLS/UESB) e Ed-

son Farias (PPGSOL/UnB; PPGMLS/UESB; CNPq) 

sintetizam, em Entre memórias, patrimônios e lin-
guagens no contexto Maranhense, as condições 

institucionais e epistemológicas à proposição e exe-

cução do Programa de Cooperação Acadêmica na 

Amazônia (PROCAD/AM). Nesse sentido, o relato 

entrecruza os fatores sócio-históricos que intensifi-

caram rumos outros à institucionalização do sistema 

de pós-graduação no Brasil, conduzindo à interio-

rização dos polos de ensino e produção do conheci-

mento intelectual-científico, às características multi-

modais e interdisciplinares da memória como objeto 

de conhecimento e aporte epistemológico.

Os três textos que ocupam a seção de Artigos 
Avulsos dialogam entre si na medida em que as-

sinalam as interações da produção e reflexão sobre 

a cultura com distintas facetas das lutas sociopolí-

ticas. Em Investigação sobre conceitos fundamen-
tais: Raymond Williams em perspectiva, Evellin 

Caroliny postula o potencial de recurso atualizado ao 

repertório desse célebre teórico da cultural, em espe-

cial destaca a centralidade da linguagem no âmbito 

de uma análise sociológica, abordando brevemente o 

contexto intelectual dos Estudos Culturais na Ingla-

terra. Na proposta de Autoria e pensamento cinema-
tográfico brasileiro em Terra em Transe (1967), de 
Glauber Rocha, de Artur Guimarães Dias Pimentel, 

em sintonia com a tese de Pierre Bourdieu à respeito 

da possível revolução simbólica promovida pela pin-

tura de Manet, sobressai a busca do equacionamen-

to do protagonismo exercido pelo cineasta brasilei-

ro na conversão coletiva dos modos de percepção e 

compreensão acerca do tipo de cinema produzido 

no país. Fecha a seção Memória, Afeto e Criação: 
as transas do grupo baiano, da bossa nova à dis-

edson farias e júlio césar valente 
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coteca – uma síntese, de Givanildo Brito Nunes. A 

partir da perspicaz percepção da amplitude semân-

tica adquirida pela palavra “transa” nos contextos de 

enunciação brasileiro das décadas de 1960 e 1970, o 

autor reconstrói o trajeto de formação e consolida-

ção “Grupo Baiano” – composto por Caetano Veloso, 

Gilberto Gil, Maria Bethânia, Gal Costa e Tom Zé. A 

argumentação desenvolvida se dar partir do postula-

do deleuziano de que “pensar é criar”. Assim, Brito 

propõe resgatar a noção de transa para sustentar a 

tese de que os “encontros, embalados e/ou deflagra-

dos pela experiência da mobilização afetiva, são pro-

pulsores do pensamento e do ato de criar – o que nos 

leva a considerar que, se os afetos induzem à criação, 

esta é o motor a movimentar os agentes em suas ex-

periências existenciais”.

Identidade e Risco: interpretações do proces-
so de identificação e da construção do vínculo social 
contemporâneo, na seção Esboço de Letras, com-

preende o esforço de Bruno Vasconcelos de enveredar 

pelo terreno escorregadio da ideia de identidade, hoje 

nevrálgico ao pensamento nas humanidades. A inter-

locução com as prerrogativas fenomenológicas que 

inserem a categoria no raciocínio sociológico, lastreia 

a perseverança do autor em perseguir as ramificações 

sempre mais densas e amplas dos usos da identidade 

no discurso das humanidades, agregando campos dis-

ciplinares distintos – ciências sociais, psicanálise, te-

oria literária, estudos pós-coloniais, entre outros. Não 

bastasse essa imersão, Vasconcelos evoca a complica-

ção gerada pela visada reflexionista em sociologia, no 

momento em que estabelece a noção de risco como 

álibi estruturante, mas igualmente presença de deses-

truturação da certeza ontológica identitária.

Finalmente, a seção Resenha traz Coletânea 
Experiências da memória e do espaço em Josuê 
Montello: leituras de geograficidade. O comentário 

de Daniel Batista Rocha e Márcia Manir Miguel Fei-

tosa ratifica a proposição sobre a indissociabilidade 

existente entre a textura socioespacial e as práticas de 

simbolização que se manifestam como discursos lite-

rários. Deste modo, o argumento cruza a obra do escri-

tor maranhense movido pela expectativa de que,  em 

Josuê Montello, a “paisagem (luvidosense) faz brotar 

as personagens como a terra faz brotar a vegetação”. 

Brasília, 01 de dezembro de 2022.

edson farias e júlio césar valente 


